
Demonstração do Resultado dos Exercícios
Encerrados em 2000 e 1999 (em reais 1)

2000 1999
RECEITA OPERACIONAL BRUTA........ 975.971 33.393
Deduções da Receita Operacional Bruta (55.142) (1.887)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA...... 920.829 31.506
Custos................................................... (594.276) (91.355)

LUCRO BRUTO...................................... 326.553 (59.849)
Gerais e Administrativas ....................... (618.739) (121.579)
Comercial .............................................. (258.815) (24.685)
Tributárias ............................................. (35.364) (19.059)
Depreciações e Amortizações .............. (575.545) (140.588)
Resultado Financeiro ............................ (154.425) (20.827)

RESULTADO OPERACIONAL............... (1.316.335 ) (386.587)
Resultados não Operacionais ............... 6.148 -

RESULTADO ANTES DO I. RENDA ...... (1.310.187) (386.587)
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (1.310.187 ) (386.587)

Prejuízo p/ ação R$ .............................. (0,39) (0,12)

Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos
dos Exercícios Encerrados em 2000 e 1999 (em reais 1)

2000 1999
Ajustes ao resultado de valores que não

representam encaixe ou desencaixe.
Resultado do Exercício ......................... (1.310.187) (386.587)
Ganhos na Venda de Bens do Permanente (6.148) -
Depreciações e Amortizações .............. 575.545 140.588
Encargos financeiros do exigível a

longo prazo ......................................... 40.638 229.464
Resultado das operações .................. (700.152) (16.535)

ORIGENS:
De Terceiros:
Emissão de Debêntures........................ - 363.910
Financiamentos de aquisições do

imobilizado .......................................... 679.217 539.766
Financiamentos de impostos ................ 88.099 106.313
Venda do Ativo Imobilizado................... 59.273 -
Transferência do Curto para Longo Prazo.. 635.978 -
Dos Acionistas:
Integralização de Ações........................ - 967.347
Adiantamentos para Futuro Aumento

de Capital ............................................ 2.233.500 198.077
............................................................... 3.696.067 2.175.413

APLICAÇÕES:
Resultado das Operações..................... 700.152 16.535
Aquisições do Imobilizado .................... 2.459.056 3.084.969
Adições do Diferido ............................... 383.721 1.148.635
Transferência Financ. Longo para

Curto Prazo......................................... - 236.535
............................................................... 3.542.929 4.486.674
Variação do Ativo Circulante ................. 193.645 (652.000)
Variação do Passivo Circulante............. 40.507 1.659.261

AUMENTO (REDUÇÃO) NO CAPITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO....................... 153.138 (2.311.261)

Parecer dos Auditores Independentes

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas da
CBE – COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTERILIZAÇÃO - Jarinu - SP
1. Examinamos o balanço patrimonial da CBE – COMPANHIA
BRASILEIRA DE ESTERILIZAÇÃO, levantado em 31 de dezembro de
2000, e as respectivas demonstrações do resultado do exercício, das
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos,
correspondente ao exercício findo naquela data, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de
dezembro de 1999, foram por nós auditadas, conforme parecer sem
ressalva, datado de 9 de fevereiro de 2000.
3. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de
auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e o
sistema contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Empresa, bem como da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
4. Em nossa opinião as demonstrações contábeis referidas no
parágrafo 1, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da CBE – COMPANHIA
BRASILEIRA DE ESTERILIZAÇÃO, em 31 de dezembro de 2000, o
resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido
e as origens e aplicações de seus recursos referente ao exercício
findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade
previstos na legislação societária.
5. A Empresa, face à vedação prevista na Lei nº 9.249/95, está
desobrigada a reconhecer os efeitos da inflação nas demonstrações
contábeis, cuja atualização monetária está prevista nos Princípios
Fundamentais de Contabilidade.

São Paulo, 15 de fevereiro de 2001.

JOSÉ APARECIDO MAION
AUDITORES INDEPENDENTES Contador

CRC 2PA0262/T-9 CRC 1SP117681/O-3
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Balanços Patrimoniais Encerrados em 2000 e 1999 (em reais 1)

ATIVO 2000 1999
ATIVO CIRCULANTE

Disponibilidades.................................... 78.960 48.583
Contas a receber .................................. 126.609 22.553
Impostos a recuperar ............................ 60.124 17.005
Demais contas a receber ...................... 10.155 2.596
Despesas do exercício seguinte ........... 11.070 2.536
............................................................... 286.918 93.273

ATIVO PERMANENTE
Imobilizado............................................ 6.726.421 4.846.958
Diferido.................................................. 2.589.275 2.254.631
............................................................... 9.315.696 7.101.589

TOTAL DO ATIVO................................... 9.602.614 7.194.862

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido dos
Exercícios Encerrados em 2000 e 1999 (em reais 1)

SALDO EM 31/12/1998 .......................................... 2.366.653
Integralização de Ações.......................................... 967.347
Prejuízo do Exercício .............................................. (386.587)
SALDO EM 31/12/1999 .......................................... 2.947.413
Ajuste de Exercício Anterior .................................... 65.033
Prejuízo do Exercício .............................................. (1.310.187)
SALDO EM 31/12/2000 .......................................... 1.702.259

PASSIVO 2000 1999
PASSIVO CIRCULANTE

Fornecedores........................................ 51.076 36.786
Obrigações tributárias e previdenciárias 26.455 21.414
Obrigações e provisões trabalhistas ..... 60.908 29.862
Debêntures ........................................... 250.037 114.120
Financiamentos..................................... 1.495.855 1.641.642
............................................................... 1.884.331 1.843.824

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Debêntures ........................................... 1.394.786 1.549.082
Financiamentos..................................... 1.766.490 656.466
Adtos. p/ futuro aumento de capital....... 2.854.748 198.077
............................................................... 6.016.024 2.403.625

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital ................................................... 3.334.000 3.334.000
Prejuízos acumulados........................... (1.631.741) (386.587)
............................................................... 1.702.259 2.947.413

TOTAL DO PASSIVO.............................. 9.602.614 7.194.862

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 2000 (em reais 1)

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Companhia é uma sociedade
por ações, constituída em 21/02/97, e tem por objeto social, as
seguintes atividades: a esterilização e redução de carga
microbiana em produtos médicos-hospitalares, comestíveis,
matéria-prima química fina e indústria de cosméticos, coloração
em vidros e todos os demais produtos passíveis de esterilização; a
participação em outras sociedades, brasileiras ou estrangeiras,
como sócia, quotista ou acionista. A Companhia, após a revisão
de sua capacidade produtiva passou a considerar, a partir do
exercício de 2000, o critério de produção por etapas, atingindo no
f ina l do exerc íc io 39 ,6% da sua capac idade to ta l . 2.
APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As
demonstrações contábeis estão sendo apresentadas de acordo
com as NBC - Normas Brasileiras de Contabilidade, instituídas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, associadas pelas
diretrizes da Lei das S.A. (Lei nº 6.404/76), da CVM – Comissão de
Valores Mobiliários e IBRACON – Instituto Brasileiro dos
Contadores. 3. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS: a) As
demonstrações contábeis não abrangem a Correção Monetária
prevista nos Princípios Fundamentais de Contabilidade, extinta
através da Lei nº 9.249/95. b) A Companhia adota o regime de
competência para o registro de suas operações sociais. c) Direitos
e Obrigações: Atualizados à taxa de câmbio e encargos
financeiros, nos termos dos contratos vigentes, de modo que
reflitam os valores incorridos até a data do balanço. d) Imobilizado:
Os bens do ativo imobilizado estão registrados ao custo de
aquisição, deduzidos das depreciações acumuladas, calculadas
pelo método linear considerando-se a duração econômica dos
bens. e) Diferido: Refere-se a custos e despesas pré-operacionais
com a implantação do projeto de instalação fabril, demonstrado ao
custo de aquisição e está sendo amortizado no prazo de 5 anos. 4.
IMOBILIZADO: Representado por:

2000 1999

Taxa Custo de Depre-
anual aquisição ciações Líquido Líquido

Cobalto .............. 13% 3.550.858 335.977 3.214.881 1.271.029
Obras Civis ........ 4% 2.170.604 101.295 2.069.309 2.156.133
Máq. e Equiptos.

Industriais ........ 10% 827.379 93.382 733.997 752.026
Terrenos............. - 406.000 - 406.000 406.000
Móveis e

Utensílios ......... 10% 97.727 9.950 87.777 65.776
Ferramentas ...... 20% 69.853 16.299 53.554 67.525
Veículos ............. 20% 56.072 2.860 53.212 51.258
Instalações ........ 10% 51.061 5.575 45.486 45.554
Computadores e

Periféricos........ 20% 47.491 10.907 36.584 20.809
Benfeitorias em

Prop. de
Terceiros ........ 10% 16.637 924 15.713 -

Peças de
Reposição........ 10% 9.405 1.097 8.308 9.248

Direitos de Uso .. - 1.600 - 1.600 1.600
7.304.687 578.266 6.726.421 4.846.958

5. DIFERIDO: Representado por:

2000 1999

Taxa Custo de Amor-
anual aquisição tizações Líquido Líquido

Custos e
Despesas
Pré-Operacionais 20% 3.132.333 543.058 2.589.275 2.254.631

3.132.333 543.058 2.589.275 2.254.631
6. FINANCIAMENTOS: Representados por:

2000
Curto Longo
prazo prazo 1999 GarantiasNorthstar Trade F.

Incorporated (1).... 329.563 266.634 813.558 penhor e
.............................. n.promissória
Puridec Irradiation
Technologies (2) ... 962.461 719.256 - não há

ICMS sobre
importação (3) ...... 203.831 97.076 215.446 não há

MDS Nordion ......... - - 97.376
Débitos com
Pessoas
Ligadas (4) ......... - 683.524 1.171.728

.............................. 1.495.855 1.766.490 2.298.108
(1) Variação cambial com juros de 11% ao ano, vencimentos entre
28/02/2000 a 30/08/2002. (2) Variação cambial sem juros, vencimentos
entre 08/12/2000 a 09/09/2002. (3) Variação da Ufesp mais juros de
1,8% ao mês, em 24 parcelas iguais a partir de 17/02/2000. (4)
Refere-se a contrato de mútuo contraído com acionista, não incidindo
encargos financeiros, com vencimento em 31/07/2002. 7. EMISSÃO
DE DEBÊNTURES: Através da AGE, realizada em 30/09/97, arquivada
na JUCESP sob o nº 168.976/97-3, em 17/10/97, foi deliberada a
emissão privada de debêntures. Subseqüentemente, através da
Escritura de Emissão de Debêntures, registrada no 5º Serviço de
Imóveis de São Paulo/SP sob o nº 5.171 livro 3 ficha 1 a 5, procedeu-se
a emissão das debêntures com as seguintes condições.
Características: 1. Subscritor BNDES PARTICIPAÇÕES S.A.
BNDESPAR (CNPJ/MF: 00.383.281/0001-09). Transferência de
titularidade em 29/11/2000 para a FIRE Fundo Mútuo de Empresas
Emergentes (CNPJ/MF: 03.238.808/0001-08). 2. Conversíveis em
ações preferenciais nominativas de classe “B”, resgatáveis. 3. Emissão
em 3 (três) séries de 1.422.044 (um milhão, quatrocentos e vinte e duas
mil e quarenta e quatro). 4. Encargos financeiros, variação da TJLP
acrescido de juros à taxa de 4% ao ano, com vencimentos trimestrais.5.
Características das debêntures emitidas no período:
Vencimentos Data da emissão Quantidade R$
1ª série, 15/03/2000 a

15/11/2003................... 30/09/1997 600.000 612.000
2ª série, 15/11/2000 a

15/08/2004................... 05/11/1998 500.000 530.000
3ª série, 15/01/2002 a

15/09/2005................... 14/09/1999 322.044 363.910
....................................... 1.422.044 1.505.910

Curto Prazo Longo Prazo
2000 1999 2000 1999

Total das subscrições e
encargos financeiros ... 250.037 114.120 1.394.787 1.549.082

8. ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL:
Representado por R$ 2.854.748 e refere-se a recursos de acionistas,
não incidindo encargos financeiros. 9. PROVISÃO PARA IMPOSTO DE
RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: Não constituída em virtude de
prejuízos fiscais e bases de cálculos negativas. 10. CAPITAL SOCIAL:
Autorizado e integralizado, composto por ações ordinárias nominativas e
preferenciais, sem valor nominal, representado por: Capital Autorizado:
Ações Ordinárias Nominativas .................................... 4.756.044
Ações Preferenciais da Classe “A”.............................. 1.422.044
Ações Preferenciais da Classe “B”.............................. 1.422.044
.................................................................................... 7.600.132
Capital Social Integralizado: 3.334.000 (em 1999 3.334.000) ações
ordinárias nominativas, correspondentes a R$ 3.334.000 (em 1999
R$ 3.334.000). 11. SEGURO: Os bens do ativo imobilizado são
segurados contra incêndio, raios, explosão e outros em valores
considerados suficientes para a cobertura de eventuais sinistros.
12. FATOS RELEVANTES: Através da AGE, realizada em
02/01/2001, arquivada na JUCESP sob o número 9.029/01-1, em
11/01/2001, foi del iberado o aumento do capital social de
R$ 3.334.000 representados por 3.334.000 ações ordinárias
nominativas, para R$ 6.668.000 representados por 6.634.992
ações ordinárias nominativas, em moeda corrente nacional, com
créditos contabilizados em contas correntes de adiantamentos
para futuro aumento de capital, com a emissão de novas ações
ordinárias nominativas no montante de 3.300.992 (três milhões,
trezentas mil novecentas e noventa e duas) ações.

CBE - COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTERILIZAÇÃO – CNPJ/MF nº 01.943.374/0001-03

Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas:Em cumprimento às disposições Legais e Estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações
Contábeis correspondentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2000 e 1999, acompanhadas das Notas Explicativas.
Permanecemosàdisposiçãoparaquaisqueresclarecimentosquesejamnecessários. São Paulo, abril de 2001.
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